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COM/SEM HESITAÇÃO.

Alberto Magno Avelar

Para Eduardo Diatahy

Eu queria dizer umas palavras

cujo sentido fosse sentido

como julgo ter percebido

no cerne da frase do amigo

ofertando-me um escrito

por bem seu, inesquecido,

de grande preocupação:

... “Com ou sem poeira

nós amamos a vida

com uma certa hesitação”.

Portanto, eu queria dizer

umas palavras de ouro

de várias lavras

que por muita acontecência

(face à qual não há ciência)

quer nós queiramos ou não

algo me diz que a carência

turva fonte de sofrência

é a dor – recheio do espírito – 

a farpa, o látego, a prisão.
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Eu queria ter certeza

de não estar quase certo

de que somos da vida o laço

jogado além da razão

no espaço curvo do corpo

no sentido do horizonte

buscado na emoção.

Eu queria poder engrenar

a marcha de força da vida

que de muito se enganar

emperra, não dá partida

desliza, em vez de aderir

nas largas vias do peito

que não quer sincronizar.

Eu queria poder-me furtar

ao real reconhecimento

da falta fatal de felicidade

no balé bêbado do padecimento

de bilhões de vísceras contraídas

no entretenimento desse caleidoscópio

girante

opaca bila brilhante

globo da morte

gigante
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seara do sentimento.

Eu queria dizer que a máscara macabra

desse tempo destruidor de elos

não pode aterrorizar

nem tampouco imobilizar

o caminhante da noite

que quer o outro encontrar.

Eu queria deixar aqui esta confissão:

com ou sem hesitação, penso amar

a vida

com o gesto irrefletido

do cão que lambe

a ferida.

E falo a qualquer amigo

exorto qualquer irmão

que se encontre sobraçado

à tábua da aflição:

com ou sem hesitação

foge dos cantos, procura,

para um dueto, a figura,

que ainda te dedilha

as cordas do coração.
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Amigo, do fundo do peito

te abraço

em comunhão.

Natal de 1982.

Observação minha: encontrei este manuscrito de meu saudoso 
amigo MAGNO, em 3 folhas de papel esmaecido, dentro do livro 
SONETOS, de Florbela Espanca, numa estante de poetas estrangeiros 
em minha biblioteca, no dia 11 de outubro de 2020.

Eduardo Diatahy Bezerra de Menezes
Fortaleza, 14 de outubro de 2020.


